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Introdução 
O relatório que agora se apresenta integra-se no Observatório dos Apoios Educativos, 

sediado no Departamento da Educação Básica, sob a responsabilidade do Núcleo de 

Orientação Educativa e Educação Especial. 

Pretendemos neste estudo caracterizar a população escolar com surdez severa e surdez 

profunda, a frequentar o 4º ano da escolaridade básica, no ano lectivo 2000/2001, em 

Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos. Pretendemos ainda, caracterizar o 

desempenho em leitura destes alunos, especificamente no respeitante à compreensão, 

por referência aos objectivos e competências essenciais definidos para a Língua 

Portuguesa, para o 1º ciclo do Ensino Básico. 

O presente relatório divide-se em sete capítulos. No primeiro capítulo faremos o 

enquadramento geral da problemática, objectivos e questões que nortearam este 

trabalho; no segundo capítulo definiremos a metodologia utilizada; no terceiro capítulo 

abordaremos as competências gerais, essenciais e específicas para a Língua Portuguesa, 

definidas no Currículo Nacional do Ensino Básico: competências essenciais (M.E., 

DEB, 2001); no quarto capítulo faremos uma abordagem à problemática da leitura e 

surdez; no quinto capítulo apresentaremos os resultados quanto ao desempenho global, 

ao desempenho por itens e ao desempenho por competências de leitura, bem como, a 

discussão dos mesmos; no sexto capítulo são apresentadas as conclusões; finalmente, no 

sétimo capítulo, serão delineadas algumas sugestões para a prática pedagógica, 

decorrentes deste estudo. 
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1. Enquadramento geral da problemática 
A leitura é sem dúvida uma área crucial na educação de alunos surdos. Ler é o veículo 

principal de acesso à informação e ao conhecimento, bem como, de integração 

sociocultural da população surda. A compreensão do texto escrito, fundamental para 

qualquer pessoa e objectivo principal de todo o processo educativo, adquire uma maior 

relevância naquelas que, como os surdos, se encontram privadas de um acesso por via 

auditiva à informação, veiculada numa sociedade maioritariamente ouvinte pela 

linguagem oral.  

A surdez compromete a recepção da informação linguística via auditiva e 

consequentemente, o desenvolvimento da linguagem oral. A expressão e a compreensão 

do oral, usos primários da língua, encontram-se assim comprometidas, condicionando o 

modo como as crianças aprendem a ler e os níveis de desempenho por elas alcançados. 

A linguagem escrita é uma modalidade da língua oral. Saber ler e escrever, usos 

secundários da língua, significa dominar uma representação da linguagem oral. O 

conhecimento, ainda que restrito, ou, pelo contrário, o não conhecimento da dimensão 

oral da língua, é decisivo para a aprendizagem da respectiva modalidade escrita. 

A prática pedagógica com alunos surdos tem-se baseado na hipótese de que a 

aprendizagem da leitura depende de processos de aquisição e domínio dos usos 

primários da língua oral. Uma vez que a criança surda evoluí-se nesse domínio, seria 

possível o desenvolvimento de metodologias facilitadoras da aprendizagem da leitura e 

da compreensão do texto escrito. Esses métodos eram semelhantes aos utilizados com 

crianças ouvintes, reforçando-se o apoio visual, o desenvolvimento do conhecimento 

vocabular, a correcção de aspectos articulatórios e uma tentativa de adequação do ritmo 

de ensino às possibilidades da criança surda. Os resultados obtidos são hoje 

reconhecidamente insuficientes. 

Os baixos níveis de desempenho em leitura e escrita dos alunos surdos têm sido referidos 

em vários trabalhos realizados no âmbito de linhas de investigação assentes no paradigma 

da deficiência. Estes trabalhos evidenciam capacidades e processos deficitários destes 

alunos, por comparação com ouvintes. A investigação no domínio da surdez e literacia, 

ancorada no paradigma cultural, reporta-se sobretudo à avaliação de modelos e programas 

bilingues.  
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Neste trabalho, procuraremos caracterizar o desempenho em leitura dos alunos surdos 

severos e surdos profundos no final do 1º ciclo da Educação Básica. A população 

envolvida neste estudo é coincidente com a totalidade destes alunos que frequentavam o 

4º ano de escolaridade, no ano lectivo 2000/2001, nas recentemente criadas Unidades de 

Apoio à Educação de Alunos Surdos (Despacho n.º 7520/98, de 6 de Maio).  

A utilização de provas formais como meio de avaliação do desempenho de alunos 

surdos, conduz-nos necessariamente a uma discussão sobre o propósito dessa mesma 

avaliação e sobre o tipo de instrumento utilizado. 

Na nossa perspectiva, a avaliação de níveis de desempenho de populações específicas 

não se deverá limitar à constatação de uma esperada desvantagem quantitativa dos 

resultados obtidos, por comparação com a população majoritária, neste caso, a ouvinte. 

Procuraremos assim, caracterizar o desempenho global em compreensão da leitura, os 

desempenhos por itens e os desempenhos por competências específicas de leitura, com 

o objectivo de procurar perceber de que forma lêem os nossos alunos surdos. 

A discussão em torno dos instrumentos utilizados na avaliação destes alunos remete-nos 

para a sua especificidade linguística e para a necessidade, ou não, de adequação da 

prova, de acordo com essa mesma especificidade. Os argumentos utilizados, quer nos 

situemos numa ou na outra perspectiva, parecem ser válidos: por um lado, há que 

considerar aspectos estruturais da prova (exp. respostas de escolha múltipla), por outro, 

há que considerar objectivos curriculares e competências essenciais, correspondentes a 

níveis de desempenho esperados no final do 1º ciclo da Educação Básica. Na elaboração 

do instrumento de avaliação utilizado neste trabalho, procurámos conciliar ambas as 

perspectivas. 

A leitura é uma tarefa interactiva entre o sujeito leitor, o objecto da leitura e o contexto 

em que a mesma ocorre. Nesta perspectiva, estamos conscientes que o facto de não 

avaliarmos, neste trabalho, os factores contextuais de ensino, como sejam: as 

metodologias; o tempo lectivo despendido em actividades de leitura; a formação e 

experiência profissional dos docentes; o interesse e tempo despendido pelos próprios 

docentes com a leitura e o espaço físico da sala de aula, constitui uma limitação do 

presente estudo.  
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1.1. Objectivos e questões 

Os principais objectivos deste trabalho são: 

- Caracterizar a população escolar com surdez severa e surdez profunda, no 4º ano 

do 1º ciclo do Ensino Básico, em Unidades de Apoio à Educação de Alunos 

Surdos, quanto à idade, sexo, grau de surdez e modo de comunicação. 

- Caracterizar o desempenho em leitura, mais especificamente de compreensão da 

leitura, destes alunos, por referência aos objectivos curriculares e às competências 

essenciais definidos para a Língua Portuguesa. 

Mais especificamente, são ainda nossos objectivos: 

- Procurar perceber as relações existentes entre níveis de desempenho em leitura e 

as características específicas da população estudada: sexo, idade, grau de surdez 

(severo ou profundo) e modo de comunicação (linguagem oral, língua gestual, 

gesto natural). 

- Procurar identificar se nesta população existem variações de desempenho 

consoante as competências específicas de leitura.  

- Procurar analisar, comparativamente, o desempenho em leitura da população em 

estudo com o desempenho de populações ouvintes envolvidas em estudos 

anteriores. 

Partimos das seguintes questões: 

- Em que medida, as características específicas dos sujeitos surdos influenciam o 

desempenho em leitura ?  

- Em que medida, o grau de surdez, traduzido num maior ou menor 

comprometimento ao nível da linguagem oral, influencia o desempenho em 

leitura ?  

- Em que medida, o modo de comunicação, relacionado com o grau de surdez, 

influencia o desempenho em leitura ?  
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- Em que medida, a idade influencia o desempenho em leitura na população 

estudada?  

- Serão os desempenhos em leitura de alunos surdos severos e surdos profundos, 

qualitativamente semelhantes aos de alunos ouvintes ? 
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2. Metodologia 
 

2.1. População 

A população envolvida neste estudo é coincidente com o universo dos alunos surdos 

severos e profundos a frequentar o 4º ano de escolaridade, em escolas de referência das 

Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos do território continental português, no 

ano lectivo 2000/2001, num total de 77 sujeitos. 

2.2. Instrumento  

O instrumento de avaliação elaborado para este estudo visou, por um lado, a obtenção 

de indicadores de desempenho na leitura, em alunos surdos severos e profundos, no 

final do 1º ciclo do Ensino Básico e por outro, tendo por referência os objectivos 

curriculares definidos no programa em vigor para a área da Língua Portuguesa, a 

identificação de desempenhos em diversos itens, respeitantes a competências específicas 

no processo de compreensão de leitura (Anexo 1). 

Na elaboração da prova procurou-se respeitar a estrutura da Prova de Aferição de 

Língua Portuguesa do 4º ano de escolaridade, partes I e II (leitura e compreensão da 

leitura), aplicada a nível nacional no ano lectivo 1999/2000, de forma a poderem ser 

utilizados os mesmos critérios de classificação. 

Da prova constavam um texto narrativo, narração sequencial de uma história, e nove 

itens, respeitantes a objectivos curriculares e a subjacentes competências específicas de 

leitura. 

A opção por uma narrativa prendeu-se com dois tipos de factores: a convicção de que os 

textos narrativos literários ocupam um lugar de destaque no trabalho da escola, sendo os 

mais representados, entre os textos literários, nos manuais escolares (Alarcão, 2001); os 

discursos narrativos apresentarem-se ao leitor como mais fáceis de compreender dada a 

sua própria estrutura e possibilitarem ao leitor, a partir da sua própria experiência, uma 

antecipação do conteúdo do texto. Este último factor é corroborado pelos resultados 

obtidos no estudo nacional de caracterização do Nível de Literacia da População 

Escolar Portuguesa (Sim-Sim, I. & Ramalho, G., 1993) nos textos narrativos em 

comparação com os descritivos (60% e 55%, respectivamente, de respostas correctas).  
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Foram tidos em atenção alguns aspectos decorrentes da especificidade linguística da 

população alvo, tanto a nível vocabular como sintáctico. No entanto, importa realçar 

que procurámos que o nível de exigência da prova correspondesse ao do final do 1º 

ciclo do Ensino Básico, acautelando-se objectivos específicos e gerais terminais deste 

ciclo, para a Língua Portuguesa. 

No que respeita à avaliação de competências específicas envolvidas na compreensão de 

leitura, a prova desenhada integrou questões de resposta múltipla ou aberta visando (i) a 

compreensão literal (verbatim e paráfrase), (ii) a localização da informação, (iii) a 

compreensão inferencial e (iv) a extracção da ideia principal. 

As questões de compreensão literal (i) tinham como objectivo a avaliação da apreensão 

da informação explicitamente contida numa passagem do texto, quer pela utilização das 

mesmas palavras (verbatim), quer por outras palavras (paráfrase). A localização da 

informação (ii) exigia a mobilização da capacidade para localizar informação específica 

e, em circunstâncias particulares, seriar e ordenar essa mesma informação. No 

respeitante à compreensão inferencial (iii) baseava-se na capacidade de extrair 

informação não explicitamente expressa no texto, por processos de relacionamento com 

conhecimentos anteriores ou de generalização da informação dada. Finalmente, a 

extracção da ideia principal (iv) requeria a compreensão global do texto e a capacidade 

de seleccionar uma frase que a sintetizasse (Tabela 1). 
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Tabela 1. Prova: matriz de objectivos e competências de leitura envolvidos nos diferentes itens. 

ITEM COD. OBJECTIVO COMPETÊNCIA 

1 Perso. Identificar as personagens de um 

texto narrativo 

Compreensão literal. 

2 Situa. Explicar uma situação 

relacionada com uma 

personagem, indicando o motivo 

que a origina. 

Compreensão literal 

(verbatim). 

Localização da informação. 

3 Selpal. Seleccionar palavras que 

descrevem a acção de uma 

personagem. 

Compreensão literal 

(verbatim). 

Localização da informação. 

4 Comp. Indicar a circunstância em que 

ocorre um comportamento de 

uma personagem. 

Compreensão literal 

(verbatim). 

Localização da informação. 

5 Rellog. Estabelecer uma relação lógica 

(verdadeiro/falso) entre 

acontecimentos narrados. 

Compreensão literal e 

inferencial. 

 

6 Esp. Explicar um estado de espírito de 

uma personagem, inferindo 

motivos de natureza objectiva 

e/ou subjectiva. 

Compreensão inferencial. 

7 Transc Transcrever um segmento 

textual. 

Compreensão literal 

(verbatim). 

Localização da informação. 

8 Ord. Ordenar acontecimentos, 

respeitando a sua ocorrência 

cronológica na narrativa. 

Localização da informação. 

9 Tit. Seleccionar de entre vários, o 

título mais adequado a um texto. 

Extracção da ideia principal. 
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2.3. Procedimentos 

Numa primeira fase, efectuou-se o levantamento dos alunos surdos severos e profundos 

que no ano lectivo 2000/2001 frequentavam o 4º ano de escolaridade, em escolas de 

referência de Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos. Esse levantamento foi 

efectuado junto das Direcções Regionais de Educação. 

A partir dos dados levantados, foram distribuídas as provas às escolas de referência das 

Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos que integravam os alunos 

identificados, devendo as mesmas aplicar as provas num prazo de três dias após a sua 

recepção. As provas foram aplicadas próximo do final do ano lectivo (Maio), cerca de 

um mês antes da realização das provas de aferição nacionais. 

Juntamente com as provas, foram enviadas instruções de aplicação da prova dirigidas 

aos docentes de apoio educativo, aplicadores da mesma, bem como, instruções para a 

sua realização, dirigidas aos alunos (Anexos 2 e 3). 

A prova foi realizada individualmente, não devendo os aplicadores prestar qualquer tipo 

de auxílio para além de esclarecimentos pontuais requeridos pelos alunos, por 

dificuldades de compreensão das instruções dadas.  No caso das escolas que dispõem de 

formadores de LGP e em que os alunos apresentam algum domínio da língua gestual, as 

instruções poderiam ser dadas em LGP.  

Foram recolhidos alguns dados de caracterização dos alunos (Anexo 4), respeitantes às 

variáveis definidas para este estudo: 

- Idade 

- Sexo 

- Grau de surdez 

- Modo de comunicação predominante: oral ou gestual (gesto espontâneo ou LGP)  

A duração da prova foi de 45 minutos, o tempo que na prova de aferição nacional 

correspondeu à execução da 1ª parte (compreensão da leitura e funcionamento da 

língua). Em nenhuma situação deveria ser excedido o tempo concedido. 
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Critérios de classificação 

 

À semelhança da parte II da prova de aferição, a prova foi cotada numa escala de 0 a 40 

pontos. 

Cada item diz respeito a determinada competência, sendo as resoluções dos alunos 

classificadas de acordo com vários níveis de respostas possíveis para o item respectivo. 

Os critérios de cotação identificaram níveis de resposta em cada questão, pelo que a 

cotação máxima dos diversos itens não corresponde necessariamente a uma hierarquia 

de importância relativa entre eles. 

Todos os itens cujas respostas implicavam recurso à produção escrita foram 

classificados em função da compreensão e interpretação, não se considerando, para 

efeito de cotação, os erros de construção frásica ou de grafia. 

A ilegibilidade da resposta anulou a atribuição de cotação em qualquer dos itens. 

Só se consideraram correctas (C) as respostas apresentadas de forma que traduzissem 

uma inequívoca compreensão, dando lugar, neste caso, à cotação máxima a atribuir ao 

item em questão. Uma resposta que contemplasse apenas alguns dos elementos 

descritos na matriz foi considerada como parcialmente correcta (P/C). A cotação 

atribuída, neste caso, teve em conta o grau de aproximação ou de afastamento em 

relação à descrição apresentada para a resposta considerada correcta. Atribuiu-se 

cotação 0 (zero) às respostas incorrectas ou muito incompletas (I) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Prova: matriz de classificação (C=correcto; P/C=parcialmente correcto; I=incorrecto) e 

pontuação dos diferentes itens. 

 

ITEM OBJECTIVO DO ITEM CLAS. RESPOSTAS: DESCRIÇÃO COTAÇÃO 

C 
Refere, s/ ambiguidade as duas 

personagens: nuvem, caracol. 
3 

P/C Refere uma personagem. 2 1 

Identificar as 

personagens de um texto 

narrativo 

I Não refere nenhuma. 0 

C Assinala: não tinha nada que fazer. 3 

2 

Explicar uma situação 

relacionada c/ uma 

personagem, indicando o 

motivo que a origina 
I 

Não responde ou assinala uma das 

outras alternativas. 
0 

C Transcreve do texto: ao faz de conta. 5 

3 

Seleccionar palavras que 

descrevem a acção de 

uma personagem. I 
Não responde ou transcreve outras 

palavras. 
0 

C Assinala: não havia mais nuvens. 4 

4 

Indicar a circunstância 

em que ocorre um 

comportamento de uma 

personagem. 
I 

Não responde ou assinala uma das 

outras alternativas. 
0 

C 
Assinala c/ V: o dia escureceu.  
Assinala c/ F: ficou muito gorda; 
tapou a Lua; ficou triste. 

5 

P/C Assinala correctamente três 
asserções. 

4 

P/C Assinala correctamente duas 
asserções. 

3 

P/C 
Assinala correctamente uma 

asserção. 
2 

5 

Estabelecer uma relação 

lógica (verdadeiro/falso) 

entre acontecimentos 

narrados. 

I 
Não responde ou não assinala  

correctamente nenhuma asserção. 
0 
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Tabela 2 (Cont.) 

ITEM OBJECTIVO DO ITEM CLAS. RESPOSTAS: DESCRIÇÃO COTAÇÃO 

C 

Explica o estado de espírito do 

caracol utilizando palavras suas e 

inferindo motivos p/ esse estado de 

espírito. 

5 

P/C Transcreve do texto a palavra: 
aborrecido. 

4 

6 

Explicar um estado de 

espírito de uma 

personagem, inferindo 

motivos de natureza 

objectiva e/ou subjectiva. 

I 
Não responde ou apresenta 

explicações não plausíveis. 
0 

C 

Transcreve: ... porque, passado 

tempo, escureceu de triste que estava 

e começou a choramingar sobre a 

terra. 

4 

P/C Transcreve apenas parte da ideia. 3 

7 
Transcrever um 

segmento textual 

I 
Não responde ou transcreve outra(s) 

frase(s). 
0 

C 

Estabelece a ordem seguinte: 
1. Para se entreter a nuvem 

começou a brincar ao faz de 
conta. 

2. Quando a nuvem se esticou a 
fazer de conta que era um 
comboio, a nuvem tapou o sol. 

3. O dia escureceu. 
4. O caracol  ficou aborrecido. 

A nuvem começou a 

choramingar sobre a terra. 

5 

P/C Ordena correctamente as primeiras 
três acções. 

3 

8 

Ordenar acontecimentos, 

respeitando a sua 

ocorrência cronológica 

na narrativa. 

I Não responde; ordena outras acções. 0 

C 
Escolhe o título: A nuvem e o 

caracol. 
5 

9 

Seleccionar de entre 

vários, o título mais 

adequado a um texto. I Escolhe outro título. 0 

TOTAL 40 
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2.4. Variáveis independentes  

 
Para este estudo foram definidas quatro variáveis independentes: o sexo, a idade, o grau 

de surdez e o modo de comunicação. A cada uma das variáveis independentes 

corresponderam diferentes níveis. No caso do sexo, a definição destes níveis 

correspondeu a razões óbvias: o feminino e o masculino. No respeitante à idade, dado 

que os indivíduos se distribuíam entre os 9 e os 15 anos de idade, definiram-se duas 

classes etárias: uma englobando os sujeitos com idade igual ou inferior a 10 anos, e a 

outra, os sujeitos de idade igual ou superior a 11 anos. A definição etária destas classes 

teve por base a idade normal de frequência do 4º ano de escolaridade (9/10 anos). 

Relativamente ao grau de surdez, foram identificados os sujeitos com grau de surdez 

severa e os sujeitos com grau de surdez profunda, dado serem estes os dois graus de 

surdez que correspondiam ao universo estudado. No que respeita ao modo de 

comunicação, foram definidos três níveis: oral, língua gestual portuguesa (LGP) e gesto 

natural.  

A definição destas variáveis prendeu-se com as características da população envolvida 

neste estudo que pensamos poderem estar relacionadas com os desempenhos, 

contribuindo assim, para a sua explicação enquanto variável dependente e com a 

aceitação, ou rejeição, das hipóteses previamente definidas. 
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3. Ensino Básico: competências gerais, essenciais e específicas 
 

De acordo com Currículo Nacional do Ensino Básico: competências essenciais (M.E.; 

DEB, 2001) as competências gerais sustentam-se num conjunto de valores e de 

princípios enunciados na Lei de Bases do Sistema Educativo e são concebidas como 

saberes em uso, necessárias à qualidade da vida pessoal e social de todos os cidadãos, 

correspondendo a um perfil de saída do ensino básico. A designação de competências 

essenciais procura salientar os saberes que se consideram fundamentais, tanto a nível 

geral como nas diversas áreas do currículo. As competências específicas dizem respeito 

a cada uma das áreas disciplinares e disciplinas. 

Na disciplina de Língua Portuguesa, é necessário garantir a cada aluno, em cada ciclo de 

escolaridade, o desenvolvimento de competências específicas no domínio do modo oral 

(compreensão e expressão do oral), do modo escrito (leitura e expressão escrita) e do 

conhecimento explícito da língua. 

Entende-se por leitura o processo interactivo entre o leitor e o texto em que o primeiro 

reconstrói o significado do segundo. Esta competência implica a capacidade de 

descodificar cadeias grafemáticas e delas extrair informação e construir conhecimento. 

Segundo este documento, considera-se indispensável, ao longo da escolaridade básica, 

perseguir os seguintes objectivos no desenvolvimento das competências relativas ao 

modo escrito: 

- Criar autonomia e hábitos de leitura, com vista à fluência de leitura e à eficácia na 

selecção de estratégias adequadas à finalidade em vista; 

- Apropriar-se das técnicas fundamentais da escrita, com vista à desenvoltura, 

naturalidade e correcção no seu uso multifuncional. 

 

Relativamente à leitura, as metas de desenvolvimento definidas para o 1º ciclo do 

ensino básico reportam-se à aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de 

significado do material escrito, e são as seguintes: 
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- Capacidade para decifrar de forma automática cadeias grafemáticas, para localizar 

informação em material escrito e para apreender o significado de um texto curto, 

- Conhecimento de estratégias básicas para a decifração automática de cadeias 

grafemáticas e para a extracção de informação de material escrito. 

 

Assim, no final do 1º ciclo da educação básica, são esperados os seguintes níveis de 

desempenho (Sim-Sim e Ferraz; 1997): 

- Executar leitura silenciosa; 

- Ler com clareza em voz alta; 

- Identificar as ideias principais de um texto; 

- Localizar no texto a informação pretendida; 

- Antecipar conteúdos a partir de capas, gravuras, títulos e primeiras linhas; 

- Tomar a iniciativa de ler.  

 

Para que as crianças atinjam os níveis de desempenho acima referidos, é necessário que 

o processo de decifração (letra-som) esteja automatizado, o que constitui condição 

necessária para que a atenção possa ser disponibilizada para a extracção do significado 

do escrito. 
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4. Leitura e surdez  
 

A maioria dos alunos surdos revela baixos níveis de desempenho na leitura, inferiores 

aos dos seus pares ouvintes, derivadas tanto de dificuldades ao nível de capacidades 

envolvidas em processos ascendentes, como descendentes. 

É difícil determinar ao certo quais as variáveis mais importantes e determinantes para o 

sucesso da leitura em crianças surdas. Crianças surdas filhas de pais surdos são 

frequentemente referidas como sendo melhores leitoras que as filhas de pais ouvintes. 

Este facto não pode no entanto ser encarado linear e univocamente. Não deveremos 

assumir que a simples exposição a uma língua gestual é a única explicação para as 

diferenças observadas. Muito provavelmente, outras variáveis serão de equacionar: 

melhor aceitação e melhores expectativas dos pais surdos, relativamente a pais ouvintes, 

implicando processos de interacção comunicativa qualitativamente superiores e um 

mais adequado desenvolvimento sócio-emocional.  

Para a maioria das crianças surdas, a aprendizagem da leitura é coincidente com a 

aprendizagem da língua, o mesmo é dizer que para elas a conexão entre a palavra escrita 

e o respectivo significado não é mediada pelo conhecimento e uso primário da língua, 

ou seja, não é mediada por processos de representação fonológica. Poderemos 

questionar-nos até que ponto podem os alunos surdos severos e profundos desenvolver 

competências ao nível do reconhecimento de palavras, a um nível adequado. Este é, sem 

dúvida, um degrau necessário à construção do significado e à proficiência na leitura.  

Independentemente das controvérsias teóricas, parece ser inquestionável que todas as 

crianças, incluindo as surdas, num processo de aprendizagem da leitura e escrita, 

necessitam compreender os princípios que regem o sistema alfabético da escrita, 

necessitam ser capazes de estabelecer relações entre fonemas e grafemas. A consciência 

de que a fala pode ser segmentada em unidades e que estas são representadas por uma 

ortografia alfabética, é certamente uma tarefa difícil, ou mesmo impossível, para estas 

crianças.  

Embora pudéssemos esperar que os processos de descodificação fonológica fossem os 

que mais problemas apresentariam para a grande maioria das crianças surdas, 



 

observatório dos apoios educativos 19

Educação Básica

verificamos que muitas delas apresentam níveis de competência fonológica 

surpreendentes.  Embora essa competência se verifique sobretudo em palavras em que a 

correspondência grafema-fonema é regular, existe uma considerável evidência das 

crianças surdas desenvolverem estratégias de descodificação fonológica, presentes 

sobretudo, em anos de escolaridade não iniciais. Este facto corrobora a hipótese de a 

aprendizagem em si, ser potencializadora de processos de análise fonológica, implícitos 

para as crianças ouvintes.  

Os trabalhos de Hanson e colaboradores (Hanson, 1989; Hanson e Fowler, 1987; 

Hanson, Liberman e Shankweiler, 1984, cit. Spear-Swerling, 1996) demonstraram que 

tal como nos ouvintes, a leitura nos surdos envolve capacidades de processamento 

fonológico. Hanson sugere que os bons leitores surdos profundos são capazes de 

adquirir conhecimentos linguísticos, especificamente fonológicos, por outra via que não 

a auditiva como seja, a leitura labial. 

Simultaneamente, as crianças surdas utilizam mais frequentemente e até mais tarde, 

estratégias holísticas, sendo o acesso ao léxico estabelecido directamente por via motora 

(gestual), quando a palavra em causa faz parte do seu léxico.  

O facto de os processos de reconhecimento de palavras serem mais lentos e menos 

automáticos nas crianças surdas, afecta igualmente a capacidade de utilizar informação 

sintáctica, na medida em que estando a memória operativa sobrecarregada por processos 

de descodificação, não se encontra disponível para o processamento de informação 

semântica, relevante no estabelecimento e compreensão de relações entre unidades 

gramaticais. 

Um número importante de estudos aponta igualmente para a existência de maiores 

dificuldades por parte dos surdos no que respeita à construção de esquemas cognitivos, 

realização de inferências, activação de conhecimentos prévios e utilização de 

capacidades metacognitivas. Esses mesmos estudos encontram correlações 

significativas entre estas capacidades e a compreensão da leitura. O facto de os alunos 

surdos privilegiarem estratégias descendentes na leitura, sendo as capacidades nelas 

envolvidas deficitárias, conduz frequentemente a uma extracção errónea do significado. 

A capacidade de identificar e corrigir esse erro, quer através de processos inferiores, 

morfo-fonológicos, quer através de processos superiores metacognitivos, conduz 
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necessariamente a uma dificuldade em compreender o que se lê e em ampliar 

conhecimentos, já reduzidos à partida. 

A problemática da literacia e surdez não pode ser analisada à luz de um único 

paradigma teórico. Se, por um lado, as teorias e modelos cognitivos da leitura nos 

ajudam a compreender e a constatar semelhanças ao nível dos processos cognitivos 

envolvidos na tarefa de ler, por outro, não é negligenciável o facto dessas mesmas 

teorias se reportarem ao funcionamento de leitores ouvintes, e como tal, assentes em  

conhecimentos linguísticos. A dificuldade, ou impossibilidade, de conseguir alcançar 

esses mesmos conhecimentos, para a grande maioria das crianças surdas, fundamenta os 

modelos bilingues.  

Os defensores de programas bilingues sustentam a possibilidade de que a aprendizagem 

da literacia poderá ser feita pela mediação de uma língua gestual e apenas por via dos 

usos secundários da língua (leitura e escrita). Esta hipótese pressupõe a aprendizagem 

da língua por via dos seus usos secundários, sem os conhecimentos e usos primários do 

oral (expressão e compreensão).  

Na aprendizagem de uma segunda língua, cuja modalidade escrita seja alfabética, é 

importante o conhecimento das componentes fonológicas e morfológicas. Acresce a 

este, o facto de que a compreensão e conhecimento do sistema alfabético desempenha 

papel determinante da eficácia dos processos de reconhecimento de palavras, os quais, 

por sua vez, determinam processos superiores de compreensão. Importa saber se esta 

perspectiva se aplica de igual forma a sujeitos surdos.  

O uso de uma codificação fonológica é facilitador de um rápido e eficiente 

reconhecimento de palavras, o que conduz a um conhecimento funcional do sistema 

alfabético, no qual se baseia a linguagem escrita. Se os leitores forem capazes de um 

eficiente reconhecimento das palavras, poderão estar libertos para um processamento de 

nível superior, de compreensão. O facto de os leitores surdos, inclusive os gestuantes, 

utilizarem uma codificação fonológica, é relevante da importância que este processo 

poderá ter para a leitura, quer se trate de indivíduos surdos ou ouvintes. Para os leitores 

surdos, a aquisição e uso de informação fonológica é extremamente difícil. Seria pois 

esperado que leitores surdos utilizassem estratégias alternativas, visuais ou gestuais, se 
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estas fossem eficientes. No entanto, todos os dados parecem apontar para o facto de os 

bons leitores surdos não se apoiarem nesse tipo de estratégias.  

O nível de conhecimento do oral é, certamente, um factor determinante da possibilidade 

de as crianças serem capazes de uma representação fonológica. O uso da dactiologia 

poderá ajudar a criança surda a compreender que as letras são representações de 

identidades que, na ausência de audição não correspondem a sons, mas  constituem a 

base da escrita alfabética. Embora em idades precoces as crianças identifiquem as 

palavras, escritas ou por dactiologia, servindo-se de estratégias holísticas, parece que 

por volta dos 6 anos, as crianças surdas são capazes de analisar as suas componentes, 

unidades mínimas, no caso as letras em dactiologia, e de as fazer corresponder à 

ortografia, ou seja aos grafemas (Hirsh-Pasek e Freyd, 1984). 

Poderemos assim concluir que basicamente os processos estruturais e estruturantes da 

aprendizagem e desenvolvimento da leitura são semelhantes tanto para ouvintes como 

para surdos, incluindo os que têm como primeira língua uma língua gestual, e cuja 

aprendizagem enquanto segunda língua, se faz através da modalidade escrita. 

Fundamentalmente, parece serem necessárias experiências e conhecimentos básicos ao 

desenvolvimento da literacia. Uma forma de perspectivar este conhecimento é pensar na 

literacia como um processo desenvolvimentista, sócio-cognitivo interactivo, no qual 

existem interacções entre a criança, o escrito, o contexto e o adulto, mediador desses  

mesmos conhecimentos e aprendizagens.  

Para os surdos, quer aprendam a modalidade escrita de uma língua como primeira ou 

segunda língua, a possibilidade de desenvolverem capacidades literácitas, parece estar 

dependente de:  (i) compreensão e aquisição do sistema alfabético e das componentes 

morfofonológicas; (ii) conhecimento e aprendizagem de outras componentes 

linguísticas, como sejam as vocabulares e as sintácticas; (iii) capacidade de organizar e 

activar conhecimentos prévios; (iiii) monitorização da leitura por processos 

metacognitivos. Anteriores a estas, outras competências, necessariamente críticas para 

esta população, serão igualmente determinantes: a compreensão da função, utilidade, 

organização e convenções da escrita. Estes são domínios sobre os quais, pouco sabemos 

ainda, no que respeita a crianças surdas.  
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5. Resultados 

5.1.  Descrição e análise dos resultados 

5.1.1. População 

 
A Fig.1 mostra a distribuição dos indivíduos estudados segundo a variável sexo, 

verificando-se que 47 eram do sexo masculino e 27 do feminino, ao que correspondem 

valores percentuais de 63,5% e 36,5%, respectivamente. 
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Fig. 1. Distribuição de frequências por sexo. 

 

Relativamente à idade, podemos observar (Fig. 2) que o espectro etário se situava entre 

os 9 e os 15 anos. Numa análise percentual das frequências encontramos os seguintes 

valores: 12% (9 anos), 27% (10 anos), 26% (11 anos), 16% (12 anos), 7% (13  anos), 

7% (14 anos), 5% (15 anos). 

A distribuição dos indivíduos pelas duas classes etárias definidas mostra que 61% dos 

sujeitos têm 11 ou mais anos de idade e 39%, 10 ou menos anos de idade. 
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Fig. 2. Distribuição de frequências por idade. 

 

Verificamos que a maioria dos indivíduos possuía uma surdez de grau profundo (61%) 

enquanto que 39% apresentava uma surdez de grau severo (Fig. 3). 
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Fig. 3. Distribuição de frequências por grau de surdez. 

 

Como referido, na variável modo de comunicação foram definidos três níveis, segundo 

os quais os sujeitos foram caracterizados: oral, língua gestual portuguesa (LGP) e gesto 

natural. Verificamos que às frequências apresentadas na Fig.4 correspondem os 
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seguintes valores percentuais: 54% dos indivíduos utilizavam predominantemente a 

linguagem oral, 39% a língua gestual e aproximadamente 7%, o gesto natural. 
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Fig. 4. Distribuição de frequências por modo de comunicação. 

 

 

Tabela 3. Distribuição de frequências segundo as diferentes variáveis: sexo, classe etária, grau de surdez 

(Grau) e modo de comunicação (Com). 

Classe etária: = < 10 Classe etária. =  >11 

Grau Com. Feminino Masculino SubTot. Feminino Masculino SubTot. 

Oral 0 7 7 2 2 4 

LGP 3 4 7 10 12 22 

Gest.nat. 0 0 0 3 2 5 

P
ro

fu
nd

a 

Sub Tot.   14   31 

Oral 6 9 15 3 11 14 

LGP 0 0 0 0 0 0 

Gest.nat. 0 0 0 0 0 0 Se
ve

ra
 

Sub Tot.   15   14 

Total   29   45 

 

 



 

observatório dos apoios educativos 25

Educação Básica

 
 

Conforme podemos observar na Tabela 3, quanto ao modo de comunicação, a maioria 

dos indivíduos surdos profundos mais velhos (= >11), de ambos os sexos, utilizava 

predominantemente a LGP (71%) e 16% o gesto natural, o que significa que 

aproximadamente 87% destes sujeitos, comunicam predominantemente através do 

gesto. Relativamente ao grupo dos indivíduos surdos profundos mais novos (= <10), 

verificamos que estes tanto utilizam a LGP (50%) como a linguagem oral (50%) como 

modo predominante de comunicação.  

No que respeita aos sujeitos surdos severos, em ambos os sexos, quanto ao modo de 

comunicação, não há diferenças entre as classes etárias. Todos apresentavam como 

modo de comunicação, o oral. 

 

5.1.2. Desempenho global 

 

Os desempenhos globais, traduzidos em cotações totais, distribuíram-se entre os 0 

pontos, valor encontrado para 4 provas (5,4%) e os 40 pontos, correspondente à cotação 

máxima, encontrados igualmente para 4 provas (Fig. 5). 
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Fig. 5. Distribuição de frequências por total de cotação. 
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Independentemente do efeito das variáveis independentes, a média de desempenho 

global é de 23, com um desvio padrão de 10. A moda situa-se em 34 e a mediana tem 

um valor de 25. 

 

A análise do efeito do sexo no desempenho global (Fig. 6), não considerando as 

restantes variáveis independentes, mostra que não se encontraram diferenças 

significativas (p> 0,05). Considerando a diferença entre os indivíduos com surdez 

profunda e severa, independentemente das outras variáveis (Fig. 7), verificou-se que a 

pontuação total obtida pelos sujeitos surdos severos foi significativamente superior (p< 

0,001) à obtida pelos surdos profundos. Assim, estes resultados suportam a opção de 

tratar os surdos profundos e severos separadamente, bem como a de não incluir o sexo 

nas análises subsequentes. 

Quanto às cotações totais obtidas pelos sujeitos surdos severos, todos eles apresentando 

modo de comunicação oral (Fig. 8), verificou-se que não existiam diferenças 

significativas entre as classes etárias (p>0,05). 
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Fig. 6. Efeito do sexo no desempenho global. 
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Fig. 7. Efeito do grau de surdez no desempenho global. 
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Fig. 8. Surdos severos. Efeito da classe etária no desempenho global. 

 

A análise das cotações totais obtidas pelos sujeitos surdos profundos, em função da 

idade e modo de comunicação (Fig. 9, Tabela 4), revelou que os resultados obtidos 

pelos indivíduos mais velhos com gesto natural foi a mais baixa de todas, sendo esta 

diferença significativa (p< 0,05) relativamente a todas as outras categorias, excepto à 

dos indivíduos mais velhos com comunicação oral. Para além disso, os indivíduos mais 

velhos apresentaram significativamente piores desempenhos do que os mais novos, 

independentemente do modo de comunicação (p< 0,05). 
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Fig. 9. Surdos profundos. Efeito da classe etária e do modo de comunicação no desempenho 

global. 

 

Tabela 4. Surdos profundos. Valores de probabilidade obtidos por um teste de comparações múltiplas à 

posteriori pelo método de Tukey, para avaliação do efeito da classe etária e do modo de comunicação 

sobre a pontuação total das provas. ns= não significativo. 

Idade e 
modo de comunicação 

11 Oral 10 LGP 11 LGP 10 Oral 11 Gest. Nat. 

11 Oral --     

10 LGP ns --    

11 LGP ns ns --   

10 Oral p< 0,05 ns p< 0,05 --  

11 Gest. Nat. ns p< 0,01 p<0,05 p< 0,001 -- 
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5.1.3. Desempenhos por itens  

Como já foi referido, foram definidos três graus de classificação (correcto, parcialmente 

correcto e incorrecto) aos quais corresponderam diferentes cotações (0 a 5), com pesos 

igualmente diferentes. A Tabela 5. apresenta as frequências e respectivos valores 

percentuais relativos aos resultados obtidos em cada um dos itens da prova, 

independentemente do efeito das diferentes variáveis independentes. 

Numa primeira análise, constatamos que os itens em que uma grande maioria dos 

sujeitos obtiveram a cotação máxima, correspondente à classificação correcto (C), 

foram o item 1 (identificação de personagens: Perso.) e o item 2 (explicação de uma 

situação: Situa.) com valores  percentuais de 72% e 82%, respectivamente. Encontrámos 

igualmente outros itens nos quais as respostas classificadas como correctas foram 

superiores a 50%: 52 % para o item 7 (transcrição de um segmento textual: Transc.); 

55% para os itens 4  (explicação de um comportamento: Comp.) e 9 (selecção de um 

título:Tit.); 57% para o item 3 (selecção de palavras: Selpal.). 

O único valor correspondente a mais de 50% de insucesso, classificação de incorrecto 

(I), foi encontrado para o item 8 (ordenação cronológica de acontecimentos: Ord.) com 

58%. Embora não apresentando o valor mais elevado de respostas incorrectas (42%), o 

item 6 (explicação de um estado de espírito: Esp.) foi o que apresentou a mais baixa 

percentagem de respostas correctas (17%), facto explicável pela elevada percentagem 

de respostas parcialmente correctas (41%).  

O item que apresentou o maior número de respostas parcialmente correctas (P/C) foi o 

item 5 (relação lógica entre acontecimentos: Rellog.), correspondente a  54%. Para o 

item 8 (ordenação de acontecimentos: Ord.) não foram encontradas respostas 

parcialmente correctas (0%), verificando-se que os sujeitos ou ordenam todos os 

acontecimentos respeitando a sua ocorrência cronológica (42%) ou não (58%). 
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Tabela 5. Distribuição de frequências por grau de classificação e cotação, e 

respectivos valores percentuais, por item da prova, independentemente do efeito 

das variáveis independentes. 

ITEM CLAS./ COT. FREQUÊNCIA % 

1. Perso. C: 3 

P/C: 2 

I: 0 

53 

11 

10 

71,6% 

14,8% 

13,5% 

2. Situa. C: 4 

I: 0 

61 

13 

82,4% 

17,6% 

3. Selpal. C: 5 

I: 0 

42 

32 

56,7% 

43,2% 

4. Comp.  C: 4 

I: 0 

41 

33 

55,4% 

44,6% 

5. Rellog. C: 5 

P/C: 4 

P/C: 3 

P/C: 2 

I:0 

25 

23 

10 

7 

9 

33,8% 

31,0% 

13,5% 

9,4% 

12,1% 

6. Esp. C: 5 

P/C: 4 

I:0 

13 

30 

31 

17,6% 

40,5% 

41,9% 

7. Transc. C: 4 

P/C: 3 

                            I:0 

39 

1 

34 

52,7% 

1,3% 

45,9% 

8. Ord. C: 5 

P/C: 3 

I:0 

31 

0 

43 

41,9% 

0% 

58,1% 

9. Tit. C. 5 

I: 0 

41 

33 

55,4% 

44,6% 
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As Tabelas 6. a 14. apresentam as médias, respectivos desvios padrão e medianas 

respeitantes aos desempenhos por itens, traduzidos em cotações, de acordo com o efeito 

das diferentes variáveis independentes. 

 

Tabela 6. Desempenhos no item 1 (Perso.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 3 0,9 3 
Sexo 

F 2 1 3 

=< 10 3 0,5 3 
Cletar: 

=> 11 2 1 3 

S 3 0,2 3 
Grau: 

P 2 1 3 

O 3 0,7 3 

LGP 2 1 3 

PERSO. 

Com: 

GN 0,8 1 0 

 

Tabela 7. Desempenhos no item 2 (Situa.): médias, desvios padrão (D.V.) e 

medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 3 1,5 4 
Sexo 

F 3 1,5 4 

=< 10 4 1 4 
Cletar: 

=> 11 3 2 4 

S 4 1 4 
Grau: 

P 3 2 4 

O 3 1 4 

LGP 3 1 4 

SITUA.  

Com: 

GN 2 2 0 
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Tabela 8. Desempenhos no item 3 (Selpal.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 3 3 5 
Sexo 

F 3 3 5 

=< 10 3 2 5 
Cletar: 

=> 11 3 3 5 

S 3 2 5 
Grau: 

P 3 3 5 

O 3 2 5 

LGP 2 3 5 

SELPAL  

Com: 

GN 2 3 5 

 
 

 

Tabela 9. Desempenhos no item 4 (Comp.): média, desvio padrão (D.V.) 
segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 2 2 4 
Sexo 

F 2 2 4 

=< 10 3 2 4 
Cletar: 

=> 11 2 2 4 

S 3 2 4 
Grau: 

P 2 2 4 

O 3 2 4 

LGP 2 2 4 

COMP.  

Com: 

GN 0 0 0 

 
 



 

observatório dos apoios educativos 33

Educação Básica

 

Tabela 10. Desempenhos no item 5 (Rellog.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 
 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 4 1,5 4 
Sexo 

F 3 2 4 

=< 10 4 1 4 
Cletar: 

=> 11 3 2 4 

S 4 1 4 
Grau: 

P 3 2 4 

O 4 1,5 4 

LGP 3 1,5 4 

RELLO.  

Com: 

GN 1 2 0 

 
 

 

Tabela 11. Desempenhos no item 6 (Esp.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 3 2 4 
Sexo 

F 2 2 0 

=< 10 3 2 4 
Cletar: 

=> 11 2 2 0 

S 4 2 4 
Grau: 

P 1 2 0 

O 4 2 4 

LGP 1 2 0 

ESP.  

Com: 

GN 0 0 0 
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Tabela 12. Desempenhos no item 7 (Transc..): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 2 2 4 
Sexo 

F 2 2 0 

=< 10 3 2 4 
Cletar: 

=> 11 2 2 0 

S 3 2 4 
Grau: 

P 1,5 2 0 

O 3 2 4 

LGP 2 2 0 

TRANS.  

Com: 

GN 0 0 0 

 
 

 

Tabela 13. Desempenhos no item 8 (Ord.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 2 2,5 0 
Sexo 

F 2 2,5 0 

=< 10 3 3 5 
Cletar: 

=> 11 2 2 0 

S 2 2,5 0 
Grau: 

P 2 2,5 0 

O 2 2,5 0 

LGP 2 2,5 0 

ORD.  

Com: 

GN 0 0 0 
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Tabela 14. Desempenhos no item 9 (Tit.): médias, desvios padrão (D.V.) e 
medianas segundo o efeito das variáveis independentes. 

ITEM VARIÁVEL MÉDIA D.V. MEDIANA 

M 3 2,5 5 
Sexo 

F 2 2,5 0 

=< 10 4 2 5 
Cletar: 

=> 11 2 2,5 0 

S 4 2 5 
Grau: 

P 2 2,5 0 

O 4 2 5 

LGP 2 2,5 0 

TIT.  

Com: 

GN 0 0 0 

 
 

 

Conforme podemos observar na Tabela 6, no item 1 (identificação de personagens) a 

média é 3, cotação correspondente neste item à classificação C (correcto), para os 

indivíduos do sexo masculino, para os indivíduos com idade igual ou inferior aos 10 

anos, para os indivíduos com surdez severa e para os indivíduos com comunicação oral. 

Nestes casos, o desvio padrão é sempre inferior a 1, correspondendo a pouca 

variabilidade de resposta. Para todos os outros grupos, a média é inferior a 3, com 

desvio padrão de 1. À excepção dos sujeitos caracterizados como utilizando 

predominantemente o gesto natural, a mediana é 3, o que significa que mesmo quando a 

média encontrada é inferior a este valor, bastantes sujeitos obtiveram esta cotação, neste 

item. 

No que respeita ao item 2 (explicação de uma situação), Tabela 7, a cotação 

correspondente a C era 4, valor coincidente com a média dos resultados obtidos pelos 

sujeitos com idade igual ou inferior aos 10 anos e pelos sujeitos com surdez severa. Em 

ambos os casos o desvio padrão é 1. Tal como referido para o item anterior, também 

neste item, com excepção dos sujeitos caracterizados como utilizando 

predominantemente o gesto natural, a mediana encontrada corresponde ao valor da 

cotação máxima. 
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No item 3 (selecção de palavras), Tabela 8, para o qual tinha sido atribuída a cotação 5 

para as respostas consideradas correctas, embora as medianas sejam 5, para todos os 

casos, verificamos que as médias são sempre inferiores a este valor (2 ou 3) com iguais 

desvios padrão, o que significa uma clara variabilidade nos desempenhos, neste item. 

Esta mesma situação é encontrada no item 4 (indicação da circunstância em que ocorre 

um comportamento de uma personagem), Tabela 9. 

Relativamente ao item 5 (estabelecimento de relações lógicas entre acontecimentos), 

Tabela 10, tanto as médias como as medianas são inferiores a 5 (classificação C) e os 

desvios padrão situam-se entre 1 e 2. De referir que para o grupo dos sujeitos com gesto 

natural a mediana é 0, o que significa que neste caso muitos dos sujeitos obtiveram 

neste item a classificação de incorrecto (I). 

No item 6 (explicação de um estado de espírito de uma personagem), Tabela 11, a 

média mais alta (4) foi encontrada para o grupo de surdos severos e para o grupo de 

sujeitos com comunicação oral. Esta média é no entanto inferior ao valor 

correspondente á classificação C, neste caso, 5. Verificamos uma grande variabilidade 

nas médias (entre 1 e 4 ), sendo o valor 1 encontrado para o grupo de surdos profundos 

e para o grupo de sujeitos utilizadores de LGP. Os desvios padrão são sempre 2. Quanto 

às medianas, constatamos que para vários grupos elas correspondem a 0 (sujeitos 

femininos, sujeitos com idade igual ou superior a 11 anos, sujeitos com surdez 

profunda, sujeitos com LGP e sujeitos com gesto natural) e que para todos os outros  

correspondem a 4. Este padrão é encontrado também no item 7 (transcrição de um 

segmento textual), Tabela 12. 

Relativamente ao item 8 (ordenação de acontecimentos), Tabela 13, para o qual a 

cotação máxima era 5, a média mais alta (3) corresponde ao desempenho dos sujeitos 

mais novos (=<10). Para todos os outros, à excepção dos utilizadores de gesto natural, a 

média é 2. Relativamente a estas médias constatamos uma grande variabilidade, 

porquanto os desvios padrão são bastante elevados (2; 2,5; 3). De salientar que as 

medianas são em todos os casos 0, à excepção do grupo dos sujeitos mais novos (5), 

parecendo assim, e tendo em conta que também estes são os que apresentam uma 

melhor média, serem os sujeitos com idade igual ou inferior a 10 anos os que melhores 

desempenhos têm, neste item. 
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Finalmente, quanto ao item 9 (selecção de um título), Tabela 14, para o qual 5 

correspondeu à classificação C, verificamos que os grupos que obtiveram a média  4 

(desvio padrão 2) e a mediana 5, foram os seguintes: idade igual ou inferior a 10; surdez 

de grau severa; comunicação oral. Os restantes grupos obtiveram média 2 (desvio 

padrão 2,5) e mediana 0, o que equivale a dizer que todos estes apresentaram uma 

grande variabilidade de desempenhos e que estes foram inferiores aos dos grupos acima 

referidos.  
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5.1.4. Desempenhos por competências 

 

Como já referimos, com base nos objectivos definidos para cada um dos itens da prova, 

foram identificadas competências específicas de leitura. Como também referido, uma 

resposta que contemplasse apenas alguns dos elementos considerados na matriz foi 

considerada parcialmente correcta, o que significa que os valores de análise do 

desempenho dos alunos não se esgota no somatório dos valores correspondentes às 

cotações máximas e mínimas atribuídas a cada um dos itens. Parece-nos importante uma 

análise comparativa dos valores referentes às respostas correctas e às respostas 

incorrectas, correspondentes às cotações máximas e mínimas definidas para cada um 

dos itens da prova, na medida que traduz os níveis de desempenho por competências de 

leitura: os melhores e os piores desempenhos. 

A Tabela 15 apresenta as frequências e respectivos valores percentuais de respostas 

correctas encontrados para cada um dos itens, independentemente do efeito das 

diferentes variáveis independentes. 

Tabela 15. Distribuição de frequências e respectivos valores percentuais de respostas correctas (C) por 
competência específica de leitura e por item da prova, independentemente do efeito das variáveis 
independentes. 

COMPETÊNCIA ITEM  (COD.) FREQUÊNCIA % 

Compreensão literal 

 

1 (Perso.) 53 71,6 

Compreensão literal (verbatim) e  

localização da informação. 

2 (Situa.) 

3 (Selpal.) 

4 (Comp.) 

7 (Transc.) 

8 (Ord.) 

 

61 

42 

41 

39 

31 

82,4 

56,7 

55,4 

52,7 

41,9 

Compreensão inferencial 5 (Rellog) 

6 (Esp.) 

 

25 

13 

33,8 

17,6 

Extracção da ideia principal 9 (Tit.) 41 55,4 
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Como se pode verificar, a análise comparativa do desempenho dos alunos por 

competências de leitura revela-nos que é ao nível  da Compreensão literal que os alunos 

obtêm melhores desempenhos, nas categorias que envolvem Verbatim e Localização da 

informação, logo seguida da Extracção da ideia principal. À excepção do item 

referente à ordenação de acontecimentos respeitando a sua ocorrência cronológica na 

narrativa (item 8; Ord.), em todas estas categorias encontramos valores percentuais de 

respostas correctas superiores a 50%. 

Os valores mais baixos de respostas correctas reportam-se à Compreensão inferencial: 

estabelecimento de relação lógica entre acontecimentos narrados (34%) e explicação de 

um estado de espírito de uma personagem, inferindo motivos de natureza objectiva e/ou 

subjectiva (18%). 

A Tabela 16 apresenta as frequências e respectivos valores percentuais de respostas 

incorrectas encontrados para cada um dos itens, independentemente do efeito das 

diferentes variáveis independentes. 

 

Tabela 16. Distribuição de frequências e respectivos valores percentuais de respostas incorrectas (I) por 
competência específica de leitura e por item da prova, independentemente do efeito das variáveis 
independentes. 

COMPETÊNCIA ITEM  (COD.) FREQUÊNCIA % 

Compreensão literal 

 

1 (Perso.) 10 13,5 

Compreensão literal (verbatim) e  

localização da informação. 

2 (Situa.) 

3 (Selpal.) 

4 (Comp.) 

7 (Transc.) 

8 (Ord.) 

 

13 

32 

33 

34 

43 

17,6 

43,2 

44,6 

45,9 

58,1 

Compreensão inferencial 5 (Rellog) 

6 (Esp.) 

 

9 

31 

12,1 

41,9 

Extracção da ideia principal 9 (Tit.) 33 44,6 
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A análise comparativa dos valores percentuais de respostas incorrectas, traduzindo os 

piores desempenhos por competências de leitura, revela que em apenas um item, 

correspondente à categoria Compreensão literal, ordenação de acontecimentos 

respeitando a sua ocorrência cronológica na narrativa (item 8; Ord.) encontramos um 

valor que traduz que a maioria dos alunos responde de forma incorrecta (58%).  

Relativamente à Compreensão inferencial, onde encontrámos os valores mais baixos de 

respostas correctas, verificamos que é no item implicando a capacidade de explicar um 

estado de espírito de uma personagem que encontramos um dos valores mais elevados 

de respostas incorrectas (42%). Comparando os valores encontrados para ambos os itens 

inscritos nesta categoria, podemos afirmar que aproximadamente metade dos alunos 

responde de forma parcialmente correcta ao item 5, relação lógica entre acontecimentos, 

(54%) e que a maioria  dos alunos responde ou correcta ou incorrectamente ao item 6, 

explicação de um estado de espírito de uma personagem (41%).  
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5.2. Discussão dos resultados 

 

Num primeiro momento, caracterizámos a população estudada, sendo que a maioria, 

64%, dos indivíduos era do sexo masculino, 61% tinham idade igual ou superior a 11 

anos, 61% apresentavam uma surdez profunda e 39% uma surdez severa. A maior parte 

dos sujeitos, 54%, foi caracterizada como utilizando predominantemente a linguagem 

oral, 39% a língua gestual e apenas 7%, o gesto natural.  

Os dados relativos à idade e ao modo de comunicação merecem-nos alguma atenção. 

No que respeita à idade, encontrámos um valor correspondente a uma maioria dos 

sujeitos, 61%, com idades superiores à esperada para o 4º ano de escolaridade: 26% têm 

11 anos de idade, o que significa mais um ano do que o esperado, e 35% têm dois ou 

mais anos do que a idade prevista, o que parece traduzir uma tendência para a retenção 

destes alunos no 1º ciclo do Ensino Básico, a qual corresponderá, para alguns, a uma 

frequência de 9 anos neste ciclo. Esta mesma tendência já tinha sido encontrada nos 

dados relativos à população escolar surda, recolhidos no ano lectivo de 1998/99 (cf. 

Relatório dos Apoios Educativos, vol. III, DEB/NOEEE).  

Quanto ao modo de comunicação, a análise das frequências encontradas, tendo em conta 

as variáveis idade e grau de surdez, revelam que a grande maioria dos alunos surdos 

profundos com idade igual ou superior aos 11 anos é caracterizada como utilizando 

predominantemente o gesto (87%) e que destes, 71% utiliza LGP e 16%, o gesto 

natural. Este padrão não é igual para o grupo dos surdos profundos com idade igual ou 

inferior a 10 anos. Neste grupo, o número de sujeitos que utiliza LGP é igual ao dos que 

utilizam a linguagem oral (50%). Estes dados poderão indicar que a LGP é introduzida 

tardiamente, sobretudo como estratégia remediativa das dificuldades e insucesso dos 

alunos surdos profundos. 

Ainda quanto ao modo de comunicação, constatámos que os alunos surdos severos são, 

na sua totalidade, caracterizados como utilizando a linguagem oral.  
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Desempenho global 

 

A partir das frequências por total de cotação, calculámos a média, respectivo desvio 

padrão, moda e mediana. Constatámos que a média de desempenho global é 23, com um 

desvio padrão de 10. A moda situa-se em 34 e a mediana em 25. Estes resultados 

correspondem a uma taxa de 63,5% de provas com pontuações iguais ou inferiores a 20, 

valor médio de cotação da prova, e de 36,5% com pontuações superiores a esse valor 

médio, o que significa que uma clara maioria dos alunos surdos enfrenta dificuldades na 

compreensão da leitura.  

Tanto a média das pontuações como os valores globais percentuais encontrados 

representam apenas indicadores do desempenho global. Por um lado, a variabilidade da 

população estudada decorrente de factores intrínsecos, por outro, o facto das variáveis 

se correlacionarem e existirem combinações de níveis das variáveis independentes sem 

observações, não permitiu a análise simultânea do efeito das diferentes variáveis. A 

análise preliminar do efeito do sexo e do efeito do grau de surdez, separadamente, 

independentemente das restantes variáveis, mostrou que não se verificavam diferenças 

significativas no desempenho global de acordo com o sexo (p> 0,05), com pontuações 

médias de 25 e 22, respectivamente para rapazes e para raparigas, mas que estas 

existiam quanto ao grau de surdez (p< 0,001), com pontuações médias de 20 e 30, 

respectivamente para profundos e severos. 

Assim, não se encontraram, à semelhança dos resultados obtidos noutros estudos 

(“Reading literacy”, IEA; 1989-1992), diferenças nos desempenhos de rapazes e de 

raparigas. Encontrámos no entanto, diferenças significativas entre o desempenho global 

dos alunos surdos profundos e os alunos surdos severos, sendo estes os que melhor 

desempenho obtiveram. Estes dados comprovam que o grau de surdez afecta o 

desempenho em leitura e que os sujeitos com surdez severa apresentam melhores 

resultados que os sujeitos com surdez profunda.  

Os alunos surdos severos, todos eles com modo de comunicação oral, apresentaram os 

melhores desempenhos globais (pontuação média de 30).  
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A análise de variância, utilizando como variável independente a classe etária, revelou 

não se verificarem diferenças significativas entre classes etárias nos alunos surdos 

severos: pontuações médias de 31, na classe etária de idades inferiores ou iguais a 10 e 

de 29 na classe de idades iguais ou superiores a 11.  

A análise do desempenho global dos alunos surdos profundos, de acordo com o efeito 

da classe etária e do modo de comunicação, mostrou serem os indivíduos mais velhos  

(> =11), utilizadores de gesto natural, os que mais dificuldades revelaram (pontuação 

média de 6). Independentemente do efeito do modo de comunicação, foram igualmente 

os indivíduos mais velhos os que tiveram piores desempenhos. Ao contrário, os 

melhores desempenhos foram registados nos alunos surdos profundos mais novos (< 

=10), de entre estes os que apresentavam como modo de comunicação a linguagem oral 

(pontuação média de 30).  

Constatámos assim que, por um lado, o grau de surdez se relaciona com o modo de 

comunicação, por outro, ambos influem no desempenho global em leitura, sendo os 

alunos surdos severos e os alunos caracterizados como utilizando predominantemente a 

linguagem oral os que apresentaram melhores desempenhos globais. Verificámos ainda 

que nos alunos surdos profundos a idade é determinante para o desempenho, sendo os 

alunos mais novos os que obtiveram melhores resultados, facto que contraria a 

tendência do sistema para a retenção como estratégia conducente ao sucesso educativo. 

 

 

Desempenhos por itens 

 

Numa primeira fase de análise dos desempenhos por itens foram calculadas as 

frequências e respectivas percentagens das classificações  (C; P/C; I) e pontuações 

relativas por item, independentemente do efeito das diferentes variáveis independentes. 

Posteriormente, calcularam-se as médias, respectivos desvios padrão e medianas das 

cotações relativas encontradas para cada item, de acordo com os níveis das variáveis 

independentes. 

Constatámos que a maioria dos alunos obtiveram os melhores desempenhos, traduzidos 

pela classificação C (correcto), nos itens que envolviam capacidades de identificação de 
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personagens (item 1: 72%), de explicação de uma situação (item 2: 82%), de selecção 

de palavras (item 3: 57%), de explicação de um comportamento (item 4: 55%) e de 

selecção de um título (item 9: 55%). 

Os piores desempenhos registaram-se no item que envolvia a capacidade de ordenar 

cronologicamente os acontecimentos narrados (item 8), obtendo a maioria dos alunos 

(58%) a classificação I (incorrecto). O item em que encontrámos a mais baixa 

percentagem de respostas correctas implicava a capacidade de explicar um estado de 

espírito de uma personagem (17%). 

Relativamente aos itens que envolviam a capacidade de estabelecer uma relação lógica 

(verdadeiro/falso) entre acontecimentos narrados (item 5) e de os ordenar respeitando a 

sua ocorrência cronológica na narrativa (item 8),  constatámos que enquanto a maioria 

dos alunos pode ser capaz de estabelecer relações lógicas entre alguns acontecimentos e 

não noutros (P/C:54%), no que respeita à sua ordenação cronológica ou possui essa 

capacidade (C:42%) ou não (I:58%). 

Numa análise dos desempenhos por itens, de acordo com o efeito das diferentes 

variáveis, traduzida em médias, desvios padrão e medianas de cotações, constatámos 

que para o item relativo à capacidade de identificar personagens (item 1) a média foi 3, 

correspondente à cotação máxima, para os alunos surdos severos, da classe etária mais 

baixa, com comunicação oral. O desvio padrão foi sempre inferior a 1, o que significa 

pouca variabilidade de resposta. De uma forma genérica, para todos os outros alunos a 

média foi inferior a 3 e o desvio padrão de 1. Poderemos assim dizer que são os alunos 

surdos severos, os alunos mais novos e os alunos com linguagem oral os que melhores 

desempenhos apresentam no que respeita à identificação de personagens. 

No respeitante à capacidade de explicar uma situação relacionada com uma personagem 

(item 2) a média encontrada para os alunos surdos severos e para os alunos mais novos 

correspondeu à cotação máxima para este item (4). Para todos os outros grupos foi 

inferior não se verificando, neste caso, diferença entre os resultados obtidos pelos 

alunos com linguagem oral ou com língua gestual.  

Para o item 3, relativo à capacidade de seleccionar palavras, embora as medianas sejam, 

em todos os grupos, iguais á cotação máxima (5), verificámos que as médias são sempre 

inferiores a este valor (2 ou 3). Os desvios padrão encontrados são 2 e 3, o que traduz 
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uma clara variabilidade de desempenho entre todos os indivíduos, não se identificando 

as variáveis que se traduzem num melhor ou pior desempenho.  

No item que implicava a indicação de uma circunstância em que ocorria um 

comportamento de uma personagem (item 4), embora seja possível relacionar a classe 

etária inferior, o grau de surdez severo e o modo de comunicação oral com uma média 

superior (3, em todos os casos), esta é no entanto inferior à cotação máxima atribuída a 

este item. Os desvios padrão são de 2, para todos os grupos, e as medianas 4 (valor 

máximo de cotação) o que, de igual forma ao item anterior, traduz uma grande 

variabilidade de resposta. 

Para o item 5, capacidade de estabelecer relações lógicas entre acontecimentos, as 

médias foram de 3  e 4, numa cotação máxima de 5, sendo os alunos mais novos, os 

alunos surdos severos e os alunos com linguagem oral os que obtiveram a média mais 

alta. As medianas foram sempre 4 e os desvios padrão situam-se entre 1 e 2. Assim, 

também neste item encontrámos alguma variabilidade de desempenho. 

No item 6 (explicação de um estado de espírito de uma personagem) a média mais alta 

(4) foi, de igual modo, encontrada nos alunos surdos severos e nos alunos com 

oralidade. As médias mais baixas (1) corresponderam às dos alunos surdos profundos e 

aos alunos com língua gestual. Constatámos assim uma clara distinção de desempenhos 

neste item, distinção essa corroborada por uma repartição das medianas entre 4 e 0, 

identificando-se as variáveis grau de surdez e modo de comunicação como factores 

determinantes do desempenho neste item.  

Situação semelhante à descrita para o item anterior foi encontrada no item que envolvia 

a capacidade de localizar e transcrever um segmento textual (item 7). 

Quanto ao item 8 (ordenação de acontecimentos, respeitando a sua ocorrência 

cronológica na narrativa) é de referir que as médias são iguais para todos os níveis das  

variáveis independentes (2), à excepção da encontrada na variável classe etária para os 

sujeitos mais novos (3), em todos os casos, muito inferiores à cotação máxima (5). 

Também à excepção do valor encontrado para os sujeitos mais novos (5), as medianas 

foram, também em todos os casos, 0, o que significa que em todos os grupos 

identificáveis pelas diferentes variáveis houve muitos alunos que obtiveram a cotação 0, 

neste item. Os desvios padrão oscilam entre o 2 e o 3. 
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Finalmente, no item 9, envolvendo a capacidade de seleccionar, de entre vários, o título 

mais adequado a um texto, verificámos que as variáveis classe etária (< = 10), grau de 

surdez (severo) e modo de comunicação (oral) são determinantes dos desempenhos 

neste item com médias correspondentes a 4 (cotação máxima de 5), desvios padrão 2 e 

medianas 5. Em todos os outros casos as médias corresponderam a 2, os desvios padrão 

2,5 e as medianas 0. 

Em síntese, poderemos assim dizer que na generalidade dos itens, os níveis das 

variáveis independentes são determinantes nos desempenhos, o que valida a hipótese de 

que as características individuais constituem factores intrínsecos que se relacionam 

entre si, definindo categorias de desempenho. Na variável classe etária, o nível 

correspondente às idades iguais ou inferiores a 10 anos, na variável grau de surdez, o 

nível severo e na variável modo de comunicação, o nível linguagem oral, parecem estar 

associados aos melhores desempenhos, traduzidos em médias de cotação por item. Nos 

itens 1 (identificação de personagens) e 2 (explicação de uma situação relacionada com 

uma personagem, indicando o motivo que a origina) encontrámos pouca variabilidade 

de resposta, traduzida por um baixo desvio padrão, muita variabilidade nos itens 3  

(selecção de palavras que descrevem a acção de uma personagem) e 4 (indicação da 

circunstância em que ocorre um comportamento de uma personagem). Nos itens 6 

(explicação de um estado de espírito de uma personagem, inferindo motivos de natureza 

objectiva e/ou subjectiva), 7 (transcrição de um segmento textual) e 9 (selecção de entre 

vários, do título mais adequado ao texto) identificámos dois grupos correspondentes a 

níveis de desempenho distintos: um grupo definido pelo grau de surdez severo e o modo 

de comunicação oral, correspondente a um melhor desempenho e um outro, definido 

pelo grau de surdez profundo e o modo de comunicação LGP, correspondente a um pior 

desempenho.  

 

Desempenhos por competências de leitura 

 
 
Para as diferentes competências específicas de leitura foram calculadas as frequências e 

respectivas percentagens de respostas correctas e incorrectas, independentemente do 

efeito das variáveis independentes. 
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A análise comparativa dos desempenhos por competências de leitura mostrou que é na 

compreensão literal, nas categorias verbatim e localização da informação que os alunos 

obtiveram melhores desempenhos. Os valores mais baixos de respostas correctas 

reportam-se à compreensão inferencial. 

Estes dados permitem-nos confirmar a nossa hipótese de que o desempenho em leitura 

em alunos surdos severos e profundos é qualitativamente semelhante ao desempenho de 

alunos ouvintes, já que estas mesmas conclusões foram encontradas em estudos 

realizados com estas populações: Caracterização do nível de literacia da população 

escolar portuguesa, estudo realizado no âmbito do Projecto Internacional “Reading 

Literacy”, entre 1989 e 1992 e Provas de aferição do Ensino Básico, 4º ano, 2000 –

relatório nacional. 
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6. Conclusões 
 

Ao realizar o presente estudo pretendemos, num primeiro momento, caracterizar os 

alunos com surdez severa e surdez profunda do 4º ano de escolaridade, a frequentar 

Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos, no território continental português. 

Num segundo momento, pretendemos caracterizar o desempenho destes alunos surdos a 

nível da compreensão de leitura. Com esta caracterização procurámos avaliar em que 

medida e como, características intrínsecas da prova e características específicas dos 

sujeitos determinam o desempenho. As características da prova relacionam-se com tipo 

de texto utilizado, no caso a narrativa, com objectivos curriculares definidos para o 

Ensino Básico e capacidades que lhes são inerentes (competências específicas de 

leitura). Como características específicas dos sujeitos considerámos o sexo, idade, grau 

de surdez e modo de comunicação. 

Da análise dos dados, as primeiras conclusões que gostaríamos de retirar prendem-se 

com as características da população estudada, nomeadamente as respeitantes à idade e 

modo de comunicação. Relativamente à idade, constatámos que um grande número 

destes alunos têm idade superior à esperada para este ano de escolaridade: 61% 

possuem 11 ou mais anos de idade. Este dado revela uma tendência para recorrer à 

retenção, por um ou mais anos, no ano terminal do Ciclo, tendência esta já encontrada 

no relatório anterior (Observatório dos Apoios Educativos: alunos surdos. Ano lectivo 

1998/99. DEB; NOEEE).  No que respeita ao modo de comunicação, verificámos que 

no total da população, a maior parte dos alunos foi caracterizada como utilizando 

predominantemente a linguagem oral (54%), 39% a Língua Gestual e 7% o gesto 

natural. Todos os alunos com surdez severa foram caracterizados como utilizando 

predominantemente a linguagem oral. Na população surda profunda encontrámos 

valores que nos merecem alguma atenção: são os alunos mais velhos (classe etária = > 

11 anos) os que em maior número utilizam LGP (71%); dos alunos mais novos (classe 

etária = < 10 anos) metade utiliza a linguagem oral e a outra metade LGP; 16% dos 

alunos mais velhos utilizam o gesto natural.  

A primeira consideração que estes dados nos merecem é a de que, quanto ao modo de 

comunicação, existe uma clara distinção entre surdos severos e surdos profundos. Uma 
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segunda consideração remete para o facto de, contrariamente, ao esperado, não serem os 

alunos mais novos, os que maioritariamente utilizam a Língua Gestual Portuguesa, o 

que poderá indicar uma tendência para a introdução da língua gestual, tardiamente, 

como estratégia remediativa das dificuldades, ou insucesso, destes alunos na utilização 

da linguagem oral. Uma terceira consideração, prende-se com o facto de um número 

significativo de alunos surdos profundos utilizarem predominantemente o gesto natural 

como forma de comunicação, ou seja, sem possuírem qualquer língua, o que quanto a 

nós é um dado preocupante, pelos compromissos desenvolvimentais decorrentes.  

 

- Em que medida, as características específicas dos sujeitos influenciam o 

desempenho em leitura ?  

 

Pela análise dos resultados da prova, podemos concluir que, genericamente, o 

desempenho dos alunos é influenciado pelas suas próprias características. 

Independentemente do efeito das variáveis classificatórias dos sujeitos, constatámos que 

a média de desempenho global é 23, numa escala de 0 a 40, o que revela as dificuldades 

destes alunos ao nível da compreensão de leitura. 

De igual modo, a análise dos desempenhos por itens mostrou que as características dos 

sujeitos influenciam os resultados. Na generalidade dos itens, os níveis das variáveis são 

determinantes, sendo na variável classe etária, o nível correspondente às idades mais 

baixas (= < 10), na variável grau de surdez, o nível severo, e na variável modo de 

comunicação, o nível linguagem oral, os que parecem estar associados aos melhores 

desempenhos.  

 

- Em que medida, o grau de surdez, traduzido num maior ou menor 

comprometimento da linguagem oral, influencia o desempenho em leitura ? 

 

De acordo com o efeito das variáveis, verificámos que o grau de surdez influencia 

significativamente o desempenho global, sendo os alunos surdos severos os que 

melhores resultados obtiveram.  
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- Em que medida, o modo de comunicação, relacionado com o grau de surdez, 

influencia o desempenho em leitura ? 

 

Pela análise dos dados, podemos concluir que o modo de comunicação influencia o 

desempenho global,  sendo os alunos surdos severos, todos eles caracterizados como 

utilizando a linguagem oral, e os alunos surdos profundos com linguagem oral, os que 

melhor desempenho global apresentaram. Os alunos surdos profundos com gesto natural 

foram os que piores resultados obtiveram. Estes dados apontam para a o carácter 

decisivo da competência linguística oral no desempenho global em leitura, no universo 

em estudo.  

 

- Em que medida, a idade influencia o desempenho em leitura na população 

estudada ? 

 

Concluímos ainda que independentemente das outras características, a idade influencia 

o desempenho na razão inversa, i.e., quanto mais velhos são os alunos, pior é o 

desempenho, o que contraria a prática e crença generalizadas na retenção, como 

estratégia conducente ao sucesso educativo.  

 

 

- Serão os desempenhos em leitura de alunos surdos profundos e surdos severos, 

qualitativamente semelhantes aos de alunos ouvintes ? 

 

A análise de desempenhos por competências específicas de leitura mostrou que é na 

compreensão literal, nas categorias verbatim e localização da informação que os alunos 

obtiveram melhores desempenhos. É na compreensão inferencial que os alunos 

revelaram maiores dificuldades. O que nos permite concluir que o universo dos sujeitos 

implicados neste estudo, se comporta de forma qualitativamente semelhante ao de 

ouvintes envolvidos noutras investigações (Caracterização do nível de literacia da 

população escolar portuguesa, estudo realizado no âmbito do Projecto Internacional 

“Reading literacy”, entre 1989 e 1992, e Provas de Aferição do Ensino Básico, 4º ano, 

2000 - Relatório Nacional).  
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Gostaríamos, finalmente, de referir que as interpretações e conclusões que retiramos 

deste estudo não poderão deixar de ser equacionadas num determinado contexto 

sistémico. As Unidades de Apoio à Educação de Alunos Surdos e o modelo bilingue 

subjacente, são ainda muito recentes, consequentemente, os alunos surdos envolvidos 

neste trabalho fizeram a maior parte do seu percurso escolar em escolas  regulares 

segundo um modelo oralista. Todas as conclusões que se possam extrair do presente 

estudo terão, necessariamente, que ser lidas à luz desse paradigma educacional, e não 

esquecendo que possuímos dados sobre os níveis de desempenho, ou mestria, dos 

alunos caracterizados como utilizadores preferenciais da Língua Gestual Portuguesa.  

Ao elegermos para estudo um conjunto de características específicas, tanto dos sujeitos 

como da prova, temos consciência que não as esgotámos, na medida em que outras 

variáveis poderiam ter sido estudadas e outras análises realizadas. Temos ainda 

consciência que o facto de não avaliarmos variáveis extrínsecas, como sejam os factores 

contextuais de ensino, constitui limitação ao presente estudo. A nossa opção assentou 

no que considerámos essencial numa primeira abordagem à problemática da surdez e 

literacia, no actual sistema educativo português.  
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7. Sugestões para a prática pedagógica 
É hoje incontestável a importância da leitura numa sociedade em que a informação é por 

excelência veiculada pela linguagem escrita. Deste facto decorre a necessidade de tornar 

os nossos alunos, surdos ou ouvintes, leitores competentes. Neste sentido, e tendo por 

base as conclusões deste estudo, importa apresentar algumas sugestões que permitam 

introduzir melhorias qualitativas no ensino da literacia a alunos surdos. 

A operacionalização de estratégias pedagógicas deverá ter sempre em atenção a 

população a que se destina, devendo-se, necessariamente, atender à caracterização do 

grupo e de cada um dos alunos, individualmente, nomeadamente no que respeita ao 

modo de comunicação e competência linguística. 

Aprender a ler exige que a criança evolua de uma fase inicial de reconhecimento de 

palavras à apreensão do sistema alfabético da escrita. Enquanto a criança ouvinte 

decompõe e traduz as letras para os sons da fala correspondentes, no que respeita aos 

alunos surdos importa ter em atenção que este processo, pelo comprometimento ou 

ausência da audição, não se faz de uma forma natural. Para estas crianças, aprender a ler 

implica a mediação do gesto, da língua gestual ao nível do reconhecimento global das 

palavras e do acesso ao significado, e do alfabeto manual, ao nível da descodificação 

das palavras. 
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Estratégias para o desenvolvimento da literacia  

(natureza e funcionamento da linguagem escrita) 

- Proporcionar à criança experiências rotineiras de manipulação de produtos 

escritos; 

- Dialogar com as crianças sobre a escrita; 

- Basear as actividades na experiência linguística dos alunos; 

- Basear as actividades no desenvolvimento de competências cognitivas e 

linguísticas envolvidas na leitura; 

- Desenvolver actividades de leitura contextualizadas; 

- Utilizar diferentes tipos de texto; 

- Ler para os alunos; 

- Fomentar a leitura independente; 

- Implementar a correspondência escrita entre alunos, e entre estes e o professor; 

- Desenvolver diferentes formas de registo escrito; 

- Implementar a leitura /escrita guiada; 

- Implementar a leitura partilhada a pares; 

- Implementar ateliers de escrita; 

 

 

 

Estratégias de abordagem do texto  

- Definir os objectivos de leitura de forma a que o aluno possa adequar níveis de 

compreensão e velocidade requeridas pelo texto; 

- Contextualizar e antecipar o conteúdo do texto de forma a que o aluno possa 

mobilizar conhecimentos prévios sobre o assunto; 

- Fomentar a autoverificação sistemática da compreensão da leitura pelos alunos; 

- Organizar e sintetizar as ideias principais do texto; 

- Analisar e trabalhar as estruturas morfosintácticas do texto; 

- Relacionar e reformular conteúdos do texto com os conhecimentos prévios sobre 

o(s) assunto(s) lido(s). 
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Actividades de desenvolvimento de capacidades envolvidas na leitura 

 

- Actividades de reconhecimento global de palavras (desenvolvimento do 

vocabulário visual): 

- Rotulagem de materiais;  

- Leitura e escrita de palavras familiares; 

- Preenchimento de frases com lacunas; 

- Antecipação de conteúdos previsíveis; 

- Substituição de palavras por antónimos e sinónimos. 

- Actividades de tradução sequencial de letras em palavras 

(desenvolvimento da correspondência letra/som): 

- Segmentação silábica (oral); 

- Reconstrução fonémica (oral); 

- Identificação de sons e respectivas letras iniciais de palavras; 

- Substituição de sons por letras (iniciais, finais e intermédias); 

- Segmentação de palavras com supressão de sílabas e fonemas; 

- Reconstrução silábica a partir de material escrito. 
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ANEXOS 
 

Anexo 1. Enunciado da Prova 

 

 

 



 

  

 
 
 

Lê o texto com atenção. 
 

Era uma vez uma nuvem. Era uma vez um caracol. A nuvem 

andava lá no alto, a espreguiçar-se muito vagarosa, muito 

preguiçosa. O caracol andava cá por baixo, a correr muito 

devagarinho, muito devagarinho, porque não sabia correr mais 

depressa. Andava à sua vida o caracol. 

Lá no alto, a nuvem, porque não tinha nada que fazer, bocejava: 

- Ah, que dia chato este! 

Para se entreter, a nuvem começou a brincar ao faz de conta. 

Como não havia mais nuvens, tinha de brincar sozinha. 

- Faz de conta que sou um cavalo- e um cavalo aparecia no céu. 

- Agora faz de conta que sou um palhaço – e a cara de um 

palhaço, feito de nuvem, desenhava-se no céu azul. 

- Agora sou uma casa – e uma casa nuvem surgia no céu. 

Entretinha-se assim. 

Mas, quando, a certa altura, se esticou e espreguiçou mais e 

mais, a fazer de conta que era um comboio de mercadorias, a 

nuvem tapou o Sol. O dia escureceu. 

Cá em baixo, o caracol, que andava à sua vida, suspirou, 

aborrecido: 

- Esta nuvem só faz disparates. É o que acontece a quem não tem 

nada que fazer. 

Parece que ela, a nuvem, lá em cima, o ouviu, porque, passado 

tempo, escureceu de triste que estava e começou a choramingar 

sobre a terra.                                                                            António Torrado 

 

 



 

  

 

 

Responde ao que te é pedido sobre o texto que leste. 

 

 

 

1. Quem são as personagens do texto ? 

 

 

 

 

 

2. Põe um X na frase que, de acordo com o texto, completa a 

seguinte afirmação: 

 

A nuvem bocejava porque 
 

 

?  tinha sono. 

?  não tinha nada que fazer. 

?  estava cansada. 

?  tinha dormido muito. 
 
 
 
 
3. Para se entreter a nuvem começou a brincar. Diz a que é que a 

nuvem brincava. 

 

 

 



 

  

 

4. Põe um X na frase que indica a situação em que a nuvem 

brincava sozinha. 

 

 

A nuvem brincava sozinha quando 

 

?  estava triste. 

?  havia mais nuvens. 

? ? não havia mais nuvens. 

? ? lhe apetecia. 

 

 

5. De acordo com o texto põe um V nas frases verdadeiras e um F 

nas falsas. 

 

            ?                 ficou muito gorda    ?  

 

        ?                           tapou a Lua   ?  

 

  ?        ficou triste    ?  

 

 ?                  o dia escureceu      ?   

 

 

Quando a nuvem 

se esticou e 

espreguiçou, 

a fazer de conta 

que era um comboio 
 
 



 

  

 

6. Diz como se sentiu o caracol quando o dia escureceu. 

 

 

 

 

7. Copia do texto a frase que explica porque pareceu que a nuvem 

ouviu o caracol. 

 

______________________________________________________  

 

 

 

8. Ordena as frases seguintes, de acordo com a ordem dos 

acontecimentos na história, numerando-as de 1 a 5. 

O 1 deve corresponder ao primeiro acontecimento e o 5 ao 

último. 

 

?  Para se entreter, a nuvem começou a brincar ao faz de 

conta. 

?  O caracol ficou aborrecido. 

?  O dia escureceu. 

?  A nuvem começou a choramingar sobre a terra. 

?  Quando a nuvem se esticou a fazer de conta que era um 

comboio, a nuvem tapou o sol. 

 



 

  

 

9. Assinala com um X o melhor título para o texto. 

 

?  A nuvem 

?  Era uma vez um caracol 

? ? A nuvem e o caracol 

? ? História de uma pequena nuvem brincalhona 
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Anexo 2. Instruções de aplicação da prova 

 

 

 



 

  

 
 
 

Instruções para o docente de apoio educativo 
 

 
 

A realização desta prova insere-se no Observatório dos Apoio Educativos, sediado no 

Departamento de Educação Básica. Destina-se a alunos surdos severos e profundos, 

do 4º ano do Ensino Básico que frequentam Unidades de Apoio à Educação de 

Alunos Surdos. 

O seu objectivo é avaliar competências de leitura, mais especificamente,  conhecer 

níveis de compreensão da linguagem escrita e identificar eventuais dificuldades que 

se venham a verificar.  

As provas deverão ser realizadas no período máximo de três dias após a sua recepção. 

Os alunos deverão realizar a prova individualmente. 

Cada prova deverá ser identificada pelo docente de apoio educativo, no que respeita 

ao sexo, idade, grau de surdez e modo de comunicação dominante do aluno. Caso o 

aluno utilize predominantemente a língua gestual, deverá ser referida a idade em que a 

mesma foi introduzida. 

Após a distribuição da prova, o docente de apoio educativo deverá esclarecer dúvidas 

que se coloquem aos alunos quanto às instruções de realização da mesma. 

Durante a realização da prova o docente não poderá interferir. 

A duração da prova é de 45 minutos. Não podendo, em caso algum, o tempo ser 

excedido. Caso o aluno não tenha completado a sua realização, a mesma deverá ser 

recolhida, devendo ser explicada ao aluno a razão desse procedimento.  

 

 

 



 

  

 

 

As provas deverão ser enviadas, no prazo de três dias após a sua realização para:  

 

Departamento de Educação Básica  

 NOEEE 

A/C Maria João Reis 

Av. 24 de Julho, 140, 3º 

1350 - 346 LISBOA 

 

Os resultados deste processo serão dados a conhecer às escolas envolvidas, através de 

Relatório específico, a realizar no âmbito do Observatório dos Apoios Educativos.  

 

Para qualquer esclarecimento contactar: 

Maria João Reis (NOEEE) 

Tel. 213934600   /    ext. 1600 

e-mail: Maria.reis@deb.min-edu.pt 

 

 

 

OBRIGADO pela colaboração ! 



 

observatório dos apoios educativos 70

Educação Básica
 

 

 

Anexo 3. Instruções de realização da prova 

 

 



 

  

 

 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES  GERAIS  PARA  O  ALUNO 

 

 
 

A duração da prova é de 45 minutos. 

 

 

 

Vais ler, com muita atenção, um texto que te conta uma história. 

 

Depois de leres, vais responder a algumas perguntas sobre  o texto. 

 

Responde no papel da prova. Escreve  com caneta. Se te enganares, risca e 

escreve de novo. 

 

 

 

BOM  TRABALHO ! 
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Anexo 4. Dados de caracterização do aluno 

 

 

 

 



 

  

 

DADOS  DE  CARACTERIZAÇÃO DO  ALUNO 

 

Sexo 

F  ?     M  ?  

Idade    ?     

 

Grau de surdez 

SEVERA  ?       PROFUNDA  ?  

 

Modo de comunicação predominante (comunicação espontânea) 

ORAL  ?     GESTUAL  ?  
 

No caso de o modo de comunicação predominante do aluno ser 

gestual, indicar se o aluno utiliza: 

GESTO NATURAL (MÍMICA) ?  LÍNGUA GESTUAL  ?  


